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Por toda a parte a clas-
se trabalhadora luta pela 
reivindicação dos seus di-
reitos. Que faz 0 prole-
tariado do Brasil ? Espera 
que a tyrannia e a miseria 
o anniquilem de vez ? 
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, , Semestre . 13$000 « de accordo com a tabella es-
' Trimestre . 7$000 tabelecida pela administração 

Sumero avulso, ÌOO rs. — Atrasado ÜOO rs. 

I I I 

D e vez em quando, para 
fazer jús ao ditado de que 
é mais tacil agarrar um men-
tiroso do que um c ô x o , — a 
imprensa durgueza dá^nos 
homeopaticamente, uma ver-
dade, ou uma deducção de 
verdade. 

Ha dias, por exemplo, li 
um telegramma da Havas 
sobre o exercito mercenário 
do mercenario Wrangel , em 
que dizia estar o governo 
francez disposto a fornecer 
passagem a todos quantos 
quizessem emigrar para o 
Brasil... á custa, não do era-
rio francez, mas dos produ" 
ctores que no Brasil labutam. 

Ignoramas si tal gentalha 
acceitou o offerecimento de 
Millerand, Briand, Viviani & 
Companhia, e resolveu vir 
mesmo para cá proseguir na 
sua faina honrosa de sentar 
praça na guarda branca, 

vulgo policia. Aqui, serviço 
não falta. 

Apesar da quantidade d e 
caceteiros da secreta e dos 
infames esbordoadores de 
tarda—ainda ha muitos cla-
ros, tanto em S. Paulo co-
mo no Rio e assim •encoh-
trarão os escorraçados da 
Criméa pelas hastes dos ho-
mens livres ensejo de se 
vingarem da derrota nos tra-
balhadores brasileiros... 

Provavelmente, serão es-
tes os argumentos com que 
a trempe Millerand—Briand 
—Viviani tratará de con-
vencer os patriotas que iam 
conquistar a Russia ao bol-
chevismo. 

Mas, onde quero eu fri-
sar a mentira é neste outro ' 
telegramma que para cá en-
viaram da capital da Fin-
landia : 

« HELSINGFORS, 2 9 — O go-
verno finlandez vai propor 
a todas potencias que fazem 
parte da Liga das Nações 
custearem-se para manter os 
refugiados de Kronstad, que 
presentemente se asylam na 
Finlandia. » 

Ora, a meu vèr, este te-
legramma prova evidente-
mente, indiscutivelmente que 
todas as grandes nações da 
Europa estão implicadas no 
complot de Kronstad. 

Si assim não fosse, não 
teria a Finlandia o atrevi-
mento de pedir aos gover-
nos da França, Inglaterra, : 

Italia, Hespanha, etc., con- : 
correrem á manutenção de 
vários milhares de refugia-
dos e que alimentaram a 
louca ideia de tentar derri-
bar o governo communista 
da Russia. 

Sérios compromissos te-
rão os taes governos liguei" 
ros assumido com os revol-
tosos de Kronstad para se 
comprometterem a mantel-os. 
D e outro modo, não se con-
cebe que por elles se in-
teressassem. Até muito pelo 
contrario : expulsal-os-iam 

immediatamente, como pe-
rigosos indesejáveis. 

E m face de tão deslava-
das mentiras e de conspi-
rações tão torpes incrível 
parece que as massas ope-
rarias daquelles paizes se 
conservem tão displicentes, 
e não se decidam de vez a 
pedir estrictas contas aos 
malvados gov e r no s que es-
banjam 0 dinheiro do povo 
em conspirações para escra-
vizar cento e cincoenta mi-
lhões de productores russos. 

Isto, fatalmente, dar-se_á 
quando 0 povo allemão se 
resolver a apear do poder, 
a toque de caixa, os sociaes-
democratas que o aviltam, 
dando a mão lealmente aos 
camaradas russos e enchen-
do de esperança o proleta-
riado franco-italiano. 

A palavra de ordem é 
Berlim. Mas Berlim de 
Spartacas e não de Ebert . . . 

A t é esse dia, contente-
nt o-nos com as potócas das 
revoluções de camponezes e 
com as insidias, bem pagas, 
dos mercenários da Criméa, 
da Polonia, da Siberia, de 
Kronstad... ' 

E V E R A R D O DIAS 

l ^ J A. Hol landa , em Amste r -
dam, es tá r eun ida u m a 

coisa a que c h a m a m "Segun-
da In t e rnac iona l T r a b a í h i s t a " . 

E m vis ta da segunda , nós 
p ro t e s t amos con t r a a t e rce i ra 
pa lav ra do seu ti tulo, pois oe 
t r a b a l h a d o r e s de p a r t e a lgu-
m a do m u n d o t ê m n a d a que 
vèr com o t h e m a o r a em dis-
cussão, e que é este: ' P l a n t a s 
d icotyledoneas d ia lype ta las e 
o seu cultivo na Groen land ia" . 

Actualidades 
r 

A data 

1794 —• Decap i t ação de D a n t o r 
e . ;de Desmoul ins . 

,18.77 — Ten ta t iva de i n s u r r e i ç ã í , 
dós in t e rnac iona l i s t a s de Berna . 

1S96 — Segundo Congresso So-
cial is ta de Be rna . 

1870 — Foi levado a e f fe i to uiA 
a t t e n t a d o contra, o conde o 
t h k o f f , g o v e r n a d o r da c idade 
m e s m o nome. L » 

* « » X * 
C o n t r a s t e 

P o r t e r dado u m desfa lque de 
38 contos no Lloyd Brasi le i ro , fo i 
c o n d e m n a d o a prisão- a d m i n i s t r a -
t iva o r e p r e s e n t a n t e dessa e m -
p r e s a de navegação em Santos . 

O pres iden te Altino, no e n t a n -
to, a ccusado p u b l i c a m e n t e pelç-
dr . A l f redo P u j o l ,de t e r dtfèfaffl* 
cado em mui to ma i s o t h e - o u r i y 
nac iona l , con t inúa a passeai* .pela' 
Cidade t r anqu i l l amen te , a gajzar a 
doce vida.. . 

* * * » v 

Olha a virgula ? 

possam p r e j u d i c a r os i nd i f f é r en -
tes, aque l l e s em c u j o n u m e r o está 
o a t t e n t a d o policial do K u r s a a l 
Diana . 

A Uni ted dese jou q u e o velho 
revoluc ionár io c o n a e m a a a s e t o d o s 
os aç tos de violência inevi táve is 
n a lu ta contra, o capi ta l i smo, c u j a 
exis tência se base ia exc lus ivamen-
te n a violência. 

Q u e n o v i d a d e ! . . . 

Os miss ionár ios a l l emâes que 
t i v e r a m permissão pa ra r eg re s sa r 
ao J apão , - logo depois do a r m i s -
tício, e spec ia lmente os que resi-
dem em "Çoyohara, na i lha de 

.Sakha l in , são a n u a l m e n t e os m a i s 
r icos p ropr i e t á r ios de t e r r a s e 

. "es tabe lec imentos" , gosando d a 
m a i o r liberdade — diz a Uni ted 
•Praer. 

V-is íbs-o nSo . (• só no J a p ã o , 
j i a Oa ina , n a T u r q u i a e em Casa 
do Diabo. E m toda a p a r t e »s 
padres , ou se ja os que não t r a b a -
lham, são os maiores , o s únicos 
p ropr i e t á r io s de t e r r a s e r iquezas 
p roduz idas pe las conec t iv idades 
e que a cilas, por tan to , dev iam 
pe r t ence r ; e em tod^i a p a r t e os 

jpadres , a l l emâes ou não al le-
m â e s , gosam da ma io r l iberdade , 
t l a m o . n o s esquecendo d a Russ ia . 

Carta aber ta 
A u m j o v e m 
n a l i s t a ^ ^ ^ 

n a c i o -
Meu caro. 
De todos aquel les que p u g n a m 

por u m ideal que, em verdade ; é 
a f a l t a de ideal que se congregou 
em t o r n o de a l g u n s homens , vis-
c e r a l m e n t e a c o r r e n t a d o s pelos h á -
bi tos e pelo bolso á soc iedade 
co r rup t a , men t i ro sa e i n j u s t a em 

dizer, recommendo- te . . . a l e i t u ra 
dos jornaee . Sabes o que se pas sa 
em todos os paizes civi l izados? 
J á leste qua lque r coisa sobre o 
fo rmidáve l es forço que a Al lema-
n h a es tá f azendo p a r a se l i b e r t a r 
dos que exp lo ram o povo e v ivem 
do seu s u o r ? T e n s lido a epopeia 

eu s e m p r e te consl- i ta l iana, onde o povo, t endo 8. 

A Uni ted P r e s s d is t r ibuiu S _ ., 
. a g o r a n o t a m o s . ) Aqui no Brasi l . 

despacho de M i i a o i m p r e n s a u m 
no! qual se a f f i r m a que E r r i co M V ; 
la tes ta , ouvido sobre o attentadV-
do K u r s a a l D iana dec la rou que >9 
s e u pa r t i do dese j a a l u t a con t ra 
o capi ta l , m a s é a b s o l u t a m è n t e , 

. , ' . ' . . I p a d r e s c a . c o n t r a r i o "aos ac tos de violência ff 
indiv idual , que r e s u l t a m inu te i? 
e em pre ju ízo da human idade ! 

•Malatesta teria* dito. eem duv i -
da, a s p a l a v r a s ac ima , p o r é n í 
aque l l a cabulBsa vi rgula , ali, an 

S lï'i. ."que ". (• íbjuj jnf 'ïtr Jr 
burguez i s s ima agencia . As paia- ' 
v r a s de M a l a t e s t a f o r a m estas-: 

" . . . A o s ac tos de violência in-
dividual que r e s u l t a m inúte is e 
em pre ju ízo p a r a a human idade . " , 
o que, como se vê, 6 mui to ;diffft-
r e n t e do que a reCerida agenc ia 
nos que r imping i r . 

Mala te s t a , como q u a l q u e r o u t r o 
revo luc ionár io consc ien te . con-
d e m n a os a c t o s de violência que 

p o r exemplo, é ta l o seu poder , 
a c a m a r a d a d o s com os governan-
tes, que elles c h e g a m a té a ex-
p u l s a r aque l les que se e s f o r ç a m 
por l i b e r t a r o; povo d a l i be rdade 

Opinião allieia 

A m o r a l i d a d e dos mora l i sado-
,res des t a sjoça. é u m a coisa gro-
tesca. O r a veja-se . Ha dias to t 

u l ta do, no RÎ0 ' u t u ^ a Ã o r . aficu-
Tf .JP™™i!!'' ' BMMJI M M 

ciosas no t h e a t r o e que, i n t e r ro -
g a d o por u m jo rna l i s t a , dec l a rou : 

"Se aque l fa co r i s t a de cabel lo 
p in tado côr d e cenoura , a Alice 
Cane l l a de Vid ro ; t ivesse dado 
corda ao s u p p l e n t e que, lá do 
ca,marote, a. comia) com os olhos... 
nem elle a c h a v a o s m e u s ditos 
indecentes , n e m os ouvia, nem 
nalda! E s t a , meu ir if tão, es ta ê 
que é a v e r d a d e ! " 

que vivemos, 
derei como o m a i s aprove i táve l . 

C o m p r e h e n d o que o teu e n t h u -
s iasmo de m o ç o foi a r r e b a t a d o 
pela p a l a v r a de h o m e n s que, a. 
serviço de ins t i tu ições que se des-
moro.nam, e que de fendendo nel las 
o seu p ropr io interesse, l a n ç a r a m 
m ã o de a r g u m e n t o s pomposo® 
m a s incons i s ten tes p a r a te con-
vencer de que o teu dever é zelar 
por u m a ordem.. . que não1 existe... 
e e n g r a n d e c e r u m a patr ia . . . que a 
maia- dos a s t a m b a r c a d o r e s es t ran-
geiros do que tua . 

N a t u r a l m e n t e , pa r a esse f im 
del ic tuoso de lud ib r i a r a moc ida-
de incau ta , a s classes dominan tes , 
que d ispões de todos os recursos 
que o povo s o f f r e d o r e ingenuo, 
lhe-s fo rnece , l a n ç a r a m m ã o do 
m e l h o r q u e hav ia no m e r c a d o in-
t e l l ec tua l : poe ta s de p a l a v r a fácil , 
ce lebr i sados por a l e x a n d r i n o s so-
noros o c o n s e l h e i r o s que chega -
r a m a s e r v e r d a d e i r o s Ídolos po-
pu la r e s po rque o nosso povo, que 
é o m e l h o r e m.iis cordato ' d a 
t e r r a , r ecebe t u d o ;.como lho a p r e - j to rno do a u t o r do " F e u 
s e n t a m , sem critica1 nem analyse . , "h'Enter", t i r i tUl ' . *• _ 

, 1 1 "-onfcütulu-se uffiâ g ì 
de orgiifiÎ2àç!Ï0' de 

f r e n t e os inte l lectuaes , lu ta na im-
prensa e na b a r r i c a d a con t r a a s 
classes u s u r p a d o r a s ? N a t u r a l m e n -
te não ignoras que a lu ta nesse 
paiz . se to rnou na peor das guer -
r a s e v i s , n a s quaes h o m e n s l u t a m 
con t ra homens , c-om a r m a s b r a n -
cas, na defesa de seus direito», 
na conquis ta de s u a l iberdade. K 
P o r t u g a l ? Nesse herolco pequen i -
no paiz a luta tomou u m c a m i n h o 
g r a n d e m e n t e intel lectual . Faz-se 
ali a revolução no livro e n a r u a . 
E na A r g e n t i n a ? Sabes que lá t) 
mov imen to revoluc ionár io t e m 1 
sua f r e n t e a classe u n i v e r s i t a r i a ? 
E a F rança , que es tá b e b e d a d e 
u m a victor ia conquis tada. . . pr inci -
p a l m e n t e pelos out ros? . . . 
olha, é da F r a n ç a revo luc ionar ia 

.que. nes te momento , p a r t e o m a i s 
bello gesto de rebell ião. Sabes o 
que é " C l a r t é " ? 

P r i m f i r o , foi u m r o m a n c e d» 
H e n r i Barbusse , expondo na f o r -
ma de uma n a r r a t i v a todo o i'deal 
de r enovação social. Depois, e m 

<do 
-va 

Essais p a l a v r a s f o T t m acce i í a s 
como f a c t o s consumjrmdos , não 
po rque r e p r e s e n t a s s e m y e r d a d e s 
l r ccncus sa s , m a s po,rque os1 q u e ftU 
diziam e r a m bonzos inat t inglvets , 
que p r o f e r i a m orácu los e c u j a pa-
l a v r a não podia a b s o l u t a m e n t e ser 
discutida sob p e n a do a fo i to que 
o fizesse ser a p r e s e n t a d o como 
iconoc las ta e he re j e . 

úVlas, se não t e a m o f i n a r e s coni 
o qiifí ficou dito e quiseres 1er ari-1 

lss< 
-ni:*.. 
ee o t e r m o 
mesmo . 

Quando, elles te d isseram, por 
exemplo, que a ques tão social era 
u m caso de delegacia, ou elles sa-
b i am ou que d iz iam ou n5o sa-
biam, Se sab iam, t r i p û d i a r a m so-
bre a c redu l idade dos nossos m o . 
ços. Se não sab iam, não o dev iam 
ter dito, pois ob r iga ram os que sa-
bem a eh ama i -os de ignoràntOea 
pretenciosos. 

P a r a p r o v a r o que acabo ,de te 

~„„ » < Intel lectuaes , ' 
que t e m S, s u a f r e n t e n o m e s como 
Anatole F r a n c e , Richet , 
Rol land, ingenieros , 
nem, ata, 

Romait» 
Blasco Iba» 

Todos os paizes estão r e p r e s e n , 
tadots neEse nucleo luminoso. To-
dos. Menos o Brasil.. . 

Tu, . que és nacional is ta , e depa -
ra», arsirti, t a 0 f o r t emen te , a no», 
sa Infer ior idade, não sentes no teu 
Intimo oua lquer coisa de doloro-

;vfi1': r^tìSSLSËL < o U « » o ; w 
te e .^ í»í 1u, . í i t4| ( r r f r -ÜO*- U,Lama.-innatista si, . 

° ° " , m , m n Men t i r am. E ' I s s"Tí lSa lquer coisa de humilhante 

M A L A T E S T A 
o advogado Costa pediu liber-

dade provisor ia p a r a Er r i co Mala-
tes ta . S •3K!Ï3i 

E s t a l iberdade provisor ia co r . 
r esponde a o nosso: " h a b e a s - c o r -
pus ". 

Entre estudantes 
— Que jazes ? 
—Ando a estudar direito le-

gal. 
—Todo o direito ê legal. Não 

conheço outro.. * 
—Não. O direito ê um só. O 

legal ê que ê o *outro»... 
—Mas a lei ê a expressão do 

direito. 
—Não ; a lei é a negação da 

direito. 

—A lei é illegal. 
— / ! 
— -Sim. Qual 0: a lei que au-

toriza a creação de lois, que são 
a imposição da vontade da mi. 
noria sobre a maioria ? ! 

— ! ! ! 
--0 que é que dá validade á 

lei ? 
—A Jorça do Estado. 
—Logo, a lei é a imposição 

de uma Jorça e não a expressão 
de um direito. A lei é o direito 
da Jorça e não a Jorça do di-
reito. Ora quando a Jorça Jala 
a justiça cala. Logo. a lei é a 
negação do direito. FS opposta 
á justiça. E' a violência. Com-
batamos a lei ! 

A n t o n i o G a l a ô r 

D O S T E M P O S ••• 

fOs {jtirçons dum restaurante em 
que es trabalha até 16 horas 
deelararatn-se em greveJj 

— Com toda a tua pança has-de ceder: h o j e mais algum descanso e amanhã. , 
"barraca" e vires trabalhar como nós . 

ca 
dent ro . SSo coisas... 

Jíi sei o' que me vais dizer: "O 
Brasil é u m paiz novo onde o In-
ter ior está a suppl icar o auxil io 
do braço pro le tar io ; a t e r r a ê da. 
divosa e boa: o, a lem de ttodo, as 
nogfas Inst i tuições são l iberallssi-
mas, s£o mesmo as m a i s l iberaes 
do m u n d o . " J á sei.,. Não e ra Isto 
mesmo que me ias r e s p o n d e r ? 
E ra . Elles, os papaga ios do 
" idea l " nac iona l i s ta to d i s se ram 
de todos os modos. E u o adivinhei . 

Nem para isso precisava ser o 
ba rão Ergonte , , , 

Po i s olha, meu caro, eu te vou 
responder por partes . 

Pr imei ro , o Brasi l não 6 u m 
paiz no,vo corno dizes, ou pelo m e -
nos a sua idade não jus t i f ica o 
atrazo em que está. pois a Amo-
rica do Nor te j á conseguiu sobre-
p u j a r todos os paizes d a E u r o p a 
em tudo, m e n o s a A l l emanha . Já 
se vê. 

Segundo, 0 nosso in ter ior n3o 
recebe o t r a b a l h a d o » com o . e n t u -
siasmo que os ar t igos de fundo, a 
tanto por l inha, deixam t r a n s p a -
recer. Sabes po rquê? P o r q u e a 
t e r r a está dividida em immensos 
la t i fúndios , pe r t encen tes a coro-
néis que só esperam.. . vendel-as . 
mas n u n c a cul t ival -as ; a ins t ruc-
ção p a r a os f i lhos dos colonos é 
def ic iente e d ispendiosa; 0 a m a -
rellão, o t r a c h o m a e todas as pes-
tes, fazem verdade i ros assal tos ás 
classes pobres : o r eg imen t r a b a -
lhista no in ter ior (e fó ra delle) ft 
1 con t inuação da e s c r a v a t u r a : não 
ha direi tos p a r a os t r a b a l h a d o r e s ; 
mesmo que estes quizessem levar 
os seus pa t rões aos t r i bunaes por 
questões de p a g a m e n t o de sa la-
rlos. n a d a consegui r iam. porque 
os fazendeiro», ge r a lmen te , m a n -

SOL ENTRE NUVENS 1 
'I 

— A Inglaterra estava coin uma 
greve geral ile >i ti.fires e não r,o 
dizia nada... 

—Ji' vm m Ciimento... subter-
râneo. 

" ' » • * 

—E "caso da «Bainha do Café»? 
—Magnifico astvmpto para uma 

opereta, passada em Haiti 

* * * i 
O meu boi morreu... 
Que será do pobre?! 
A pente bovina, 

Maninha, 
Vai dar muito cobre... 

'AUMBY 
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d a m m a i s tio que o governo. N5o 
f a l e m o s ma i s nis to: XmiiVSri-to 
dos casos KyoJandc, 'Lar.gareUl. 
Ra in í í a do Café, etc., e t e i a s j a 
ideia da jus t iça na -noa^a t e m i . 
O calote ao colono é l ima ins t i tu l -
Cão nac ional . Quem protes ta , mipr-
r e n a es t rada , fuzilado, por u m ca-
panga . 

A t e r r a é dad ivosa e boa, m a s 
Os d o n a s d a t e r r a e os governos 
sã>o una sce le rados da ,peor , espe-
l le . . . 

E q u a n t o â s nossas l iberdades , 
t ão g a b a d a s por ah i fó ra , n a 
eecção de h o n r a dos jo rna lões 
conspícuos, são u m ,desprezo insul -
tuoso â s nessas f a c u l d a d e s de li-
v re exame, d e c o m p a r a ç ã o a 
cr i t ica . 

Vo,u d izer- te m a i s : no. m u n d o 
só h a duas. afújjflg, a c t u a l m e n t e , 
e m ta l e s tado de se rv idão : o E r a -
sii burguez e a H e s p a p h a clerical . 
Com u m a d i f f e r e n ç a , a p e n a s : 6 
q u e n a H e s p a n h a o Jiovo se re-
vo l t a e age, e m q u a n t o que aqui 
os moços como tu se f azem con-
servadores , f i l i am-se á s Liga^ Na-
cionalis tas , d e f e n d e m a causa <to 
oppressor con t r a o o p p r i m i d o l . 

E Cas t ro Alves nâo se" l evan ta 
do t u m u l o ©ara a p o n t a r com seu 
dedo d e s c a r n a d o os t r a h i d o r e s d a 
Mocidade, c u j o m a i o r e n c a n t o 6 o 
.sentimento, de justiça, e de l iber -
dade-

olha, f i lho ; s e eu f ô r a nac iona-
lista, a o passa r pelo m o n u m e n t o 
d e Alvares de Azevedo, ho je , em 
1921, no q u a r t o a n n o d a revo lução 
russa , co ra r i a de ve rgonha . T e r i a 
a impressão d e que aquel les lábios 
de bronze s e m o v e r i a m p a r a m e 
c h a m a r e m d e canalha . . . 

onde ais l iberdades a s s e g u r a d a s 
pelo r e g i m e n ? F a l a s ser io ou e*-
t á s a b r i n c a r ? onde a r ep re sen t a -
ç ã o do povo? 

No teu m u n d o nac iona l i s t a 
t e n s sobe ja s p rovas disso: porque 
não -elegeste Luiz P e r e i r a Bar re to , 
R u y Barbosa ou R u b i ã o M e i r a ? 
P o r q u ê ? El les não r e p r e s e n t a v a m 
o desejo da m a l o r r a ? ! 

F i lho , não os pozestes lá em 
c ima porque o governo n ã o quiz. 
ora u m governo que se p e r m i t t e 
s e m e l h a n t e coisa, t e m todos os 
ca rac te r í s t i cos de d i c t adu ra . E ' , 
de facto , d i c t adura . 

Afinal de contais, nós p e r d e m o s 
m u i t o pouco t empo por isso. Se eu 
lembrei , foi como exemple . 

Dize-me cã : a n â o ser na Hes-
p a n h a ca thol ica , qua l é o ou t ro 
paiz do m u n d o onde as o rgan iza -
ções pro le ta r ia» d e de fe sa s e j a m 
p roh ib idas? Dize lá... 

Qual é o paiz onde o c r ime 
d ' o p i n i ã o " foi res tabelec ido de-
fpois de E d a d e Med ia? Nós somos 
o unico, com a lei Adolpho Gordo! 

onde, em p a r t e a l g u m a , os ope-
r á r i o s que se r e c u s a m a t r a b a l h a r 
em caso de greve, são levados pe-
la policia p a r a o serviçai a b a n d o -
n a d o ? o n d e ? 

olha, f i lho ; quem te escreve 
os viu, ha, pouco, se rem presos a 
laço pelo® secretas , com os mes-
mos laçois. com que os f i s c a ^ s ^ ^ a 

- "Prefeit if ta l açam Òsr t r a A - t ì a r f ^ ^ ì . 
Queres u m a p rova d a m e n t i r a 

o f f i c i a l ? Ei l -a . E ' i r recusável . E ' 
i rrespondível . . . 

Wrange l , o chefe reacc ionár io 
russo, que c o m b a t e u con t r a o p r o . 
le tar iado, a serviço da F r a n ç a ca-
pi ta l i s ta e da I n g l a t e r r a impe r i a -
lista, a c a b a de r ecusa r -enviar os 
seus soldados p a r a os c a m p o s do 
Brasi l . 

Sabeis p o r q u ê ? Porque , segundo 
declarou o chefe reacc ionár io da 
E u r o p a , "o t r a b a l h a d o r no , Bra -
sil a i n d a es tá em es tado de servi-
dão. " 

E s t u d a o caso. E ' de g r a n d e In-
teresse p a r a u m nacional i s ta , sin-
cero comoí tu . 

Queres s a b e r a m i n h a op in ião? 
Se a m a s m u i t o a t e r r a em que 
nasceste, deves t r a b a l h a r p a r a que 
ella se colloque â a l t u r a do seu 
t e m p o e n ã o nos e n v e r g o n h e com 
o: seu a t razo , m a n t i d o pelos inte-
resses dos grandes , q u e n ã o resis-
t i r i a m ã c la r idade que começa a 
vir do p i e n t e . 

S. Paulo , 1921. 

I i t r iZ M. S O D R Ê F I L H O 

Como já previramos em nosso 
anterior artigo que, das conversas 
fiadas e dos entendimentos «cor-
diali» com o ministro, nada de 
beneficio resultaria para os mari-
times a perderem o tempo em 
marchas e contra-marchas inú-
teis, vemos agora tudo confirma-
do. Dessas entrevistas, marcadaB 
á hora e dia certos, tal qual 
como na grève da Leopoldina, 
sõ têm resultado vas e falazes 
promessas, lamurias e lamenta-
ções. 
' Na de hontem (29) entre o 
tal ministro de «fiação» o di-
rector do Lloyd e o * consultor 
jurídico de varias associações ma-
rítimas» (sic) depois de varias 
exposições de choradeira econo-
mica, conversas e entendimentos 
paliativos, aleatorios, a montanha 
pariu um ratinho: "o governo 
compromettera-se a construir ca-
sas para os mari timos»!!! 

Os marítimos nâo serão tao 
ingénuos que possam engulir se-
melhante pilhéria, semelhante bla-
gue, e semelhante engôdo, anzol 
que se lhes atiram para, cahidos 
na isca, se acalmarem e volta-
rem ao trabalho e deste modo 
se os enganarem tão cynicamen-
te! Então a unica solução que 
o governo, de commum accordo 
com os larapios armadores, tonha 
encontrado para satisfazer a s sus -
tas pretençSas dos marítimos, 
seja essa tão grosseira e cynica 
•promessa de constrücção de ca-
sas. . . para as kalendás? 

Allegára também o director 
do Lloyd as difficuldades finan-
ceiras do mesmo, em qüe se 
acha actualmente, de nío poder 
attender ás exigencias apresen-
tadas á sua solução! Os maríti-
mos, porém, que nenhuma culpa 
têm desse descalabro financeiro, 
sabem muito bem que isso não 
pôde ser verdade porquanto, na 
reconstituição do Lloyd em so-
ciedade anonyma, a sua lo va di-
rectoria, só ella, vai custai p ra 
mais de 50 contos por mez! 

O director, que ganh«va 4 con 
tos mensaes, passou a nor de 5; 
os 4 sub directores a 4 contos 
mensaes cada um; os 3 ou 4 se 
cretario? a 2 conto3_ç tanto men-
salmente e, assim, outros empre-
gados da ssoretaria, todos, tripli-
cados em seus vencimentos. Ora, 
si ha d i n h e i r o J-ãra* essa 
esbornia de augno eutos para o 
burocratismo do LI id, como e 
porque não haver para 03 pobres 
trabalhadores que são verdadeira-
mente os únicos que mais soffrem 
e mourejam passando misérias 
com suas famílias e a concorre-
rem para a melhoria do parasi-
tismo, sendo os menos recompen-
sados em tudo? 

Os marítimos não devem ceder 
siquér uma linha em suas melho-
rias; devem exigil-as até serem 
satisfeitas e, assim, permanece-
rem firmes e cohesos em grève 
permanente. Os adversaries bão-
de cansar-se e cederão. 

As classes que constituem os 
marítimos são vastos e, si todos, 
em solidariedade, se unirem pa-
ralizando todo o serviço, p o d e n -

do manter-se f in tes , a victòria 
será certa, infallivelmente. È3.0 
se devem fisr nas labias e ^ o -
mesiãs mentirosas do patronato, 
de mãos dadas com o governo. 
Sobra o que se passa, não pode-
mos deixar de transcrever o que 
disse o «Combate» daqui: 

«Para esse facto chamamos a 
attenção da laboriosa elasse ma-
rítima. E' destituída de toda 
importancia, que, seja ella magni-
fica ou precaria, para o governo 
pouco se lhe dá. Cautela! Cuida-
do! Os marítimos que se preca-
venham e se n5o deixem embair 
por promessas falsas. 

De duas uma: ou o governo 
ou esses promettimentos são fal-
sos ou verdadeiros. Na primeira 
hypothese, mais uma vez vem a 
lume a ma-fé do governo ;e o 
seu despreso pelas classes prole-
tárias, o alicerce da nossa gran-
diosidade. 

Si são reaes, não se illudam 
os marítimos julgando que- o 
objectivo do governo é benefi-
cial-os. Em absoluto. O projecto 
encobre m $ s uma vergonhosa 
«cavação», mais um meio inde-
coroso dos homens collosados em 
situações elevadas enriquecerem. 
Não confundam ladroeira com be-
neficio. Isto é «cavação ou fal-
sidade». Lembrem-se os marít i-
mos de que esse tal pires' sem 
chicara é o mesmo moleque que 
ludibriara e enganára os infeli-
zes escravos da Leopoldina. Olho 
vivo! 

* * * 

J á estavam rabiscadas estas 
linhas acima quando hoje acon-
teceu o quo previdiao»: Está em 
grève geral a classe marítima. 

P R O F . C. C. 

Â S 
f< ti 

o 

(t isto" na 
As not ic ias .provenientes de Ro-

m a t r a n s c r i p t a s pelo " F a n f u l l a " 
de q u e . j á ago ra os " f a s c i s t a s " do-
m i n a m a s i tuação poli t ica i tal ia-
na e es tão quasi aba t idos os pa r -
t idos polít icos e subversivos, faz 
l e m b r a r a proposi to a en t rev i s ta 
concedida a todos os j o rnaes pa-
trióticos. vendidos ao ouro f r a n -
cez. peloj genera l i ss imo C a d o r n a 
dois dias a n t e s do revez de Capo-
re t to . Nel la dizia-se ma i s ou me-
nos o que dizem a g o r a os " f a s -

'c is tas" , isto é, que o exerci to i ta-
l iano e s t a v a p e r f e i t a m e n t e apfoa-
re lhado, não, s o m e n t e p a r a repel-
lir qua lque r a t aque do exerci to 
aus t ro -a l l emão , m a s a t é p a r a des-
ba ra t a l -o de f in i t i vamen te . Todos 
s a b e m de que f o r m a se real izou 
essa t ão rosea, previsão. 

Quem conhece a situação, poli-
t ica i t a l i ana pode a f f i r m a r sem 
receio que o mesmo se d a r á com 
as f a n f a r r o n a d a s de u m off ic ia l 
qua lquer que d u r a n t e a g u e r r a 
a r r i s cou a v ida n a l g u m a s inecura 
do E s t a d o Maior. 

E ' ingenuo e pueri l , pois, des-
a n i m a r peloi que o " F a n f u l l a " es-
creve sobre o mov imen to " f a s -
c i s t a " italian-o. 

P o d e m os t r a b a l h a d o r e s t e r 
como cer to que, ass im como na 
Al l emanha , apezar do esforço dos 
j o r n a e s burguezes em não q u e r e -
r e m ver, se es tá de l ineando a 
Victoria do P a r t i d o Communis t a . 
o pa r t ido que quer e n t r e g a r o go-
verno d a causa publ ica a quem 
t r aba lha , d e r r u b a n d o aquel les que 
nos exp lo ram e vivem do ,nosso 
suor, o m e s m o se ve r i f i ca rá pro-
x i m a m e n t e n a I ta l ia , onde os " f a s -
c i s t a s" s e rão envolvidos pela. cor-
ren te revo luc ionar ia como leves 
palhas , sem deixar vest igi^ a lgum 
de sua existencia. 

N a I ta l ia as fo r t í s s imas organi -
zações ope ra r i a s iá se i m p u z e r a m 
de f in i t i vamen te e não se de ixam 
m a n d a r e ex torqui r t ão ve rgonho-
s a m e n t e como nes te paiz, onde, 
infe l izmente , os t r a b a l h a d o r e s 
a inda não c e m p i e h e n d e r a m , pelo 
menos na pratici», a u t i l idade mu-
ra l c- m a t e r i a l da un i f i cação das 
suas forcas, p a r a aba t e r o seu uni-
co ' n i œ i g c : a burguezia . 

Todos os homicídios p ra t i cados 

\ m i I t a l i a 
O P a r t i d o Socialista dos Treves 

« ûos T u r a t i vai levar aquel les 
que i n g e n u a m e n t e o acomps 
r a m a p a r t i c i p a r e m de u m a 
p o t a b i l i d a d e immensa , crii 
c-jxa o seu pro tes tò de annos, 
- ifesiurfti'r essa rèspOnsatriliS 
fi col locar-se ao serviço da . kjur 
guezia, t rahindo- t o r p e m e n t e a re -
volução. • 

Es tamos ' cer tos de que se o 
P a r t i d o Socialista c o m p a r e c e r ás 
u r n a s ó seu insuccesso se rá certo, 
não porque o social ismo t e n h a en-
f raquec ido , m a s porque a maior ia 
dos mi l i t an tes passa rão p a r a as 
f i le i ras ext remis tas , que r epud iam 
a f a r ç a p a r l a m e n t a r , o que p a r a 
n ó s se rá mot ivo ;de jubilo. 

P o r toda a I t a l i a o governo to-
m a as m a i s r igorosas provider)-
t i a s p a r a f i ca r em ma io r i a na 
Camara , organizam-se conchavos, 
a g g r e g a m - s e blocos cons t imelo-
r.aes. o diabo, o essencial -é ven-
cer. A victor ia precisa ser de Gio-
litti, por bem ou por mal . Se 
f ô r preciso, co r re rá u m rio de 
sangue . Mas o governo t e m de 
vencer. E ' u m a questãlo de tKTa. 
ou de morte. . . 

O governo indub i t ave lmen te 
vencerá . Giolitt i . a r r e b a n h a r á na 
Ç a m a r a t o d o s aque l les que à sua 
•™ntade despót ica qulzer : seu me-
dico, seu guarda-cos tas , etc. 

Mas não b o t a r á n a C a m a r a t> 
povo i tal iano. Este, honesto, con-

/icío» digno do conceito em que 
) mu o tem, f i ca rá na Praçrt 
Montecitorio, para , depois da f a r -
ia c o n s u m m a d a , b o t a r fogo no 
Pa r l amen to e cor rer os ac tores a 
pau. 

— O® jò rnaes annund lá to que o 
pres idente do Conselho convocou 
u m a reunião , em Roma , dos pre-
fe i tas de tòdas a s províncias , a f i m 
de d a r - l h e s ins t rucções p a r a as 
p róx imas eleições legislativas. 

Essas ins t rucções são aquellar-
que nós sabemos : "Võg respondeis 
pela nossa v ic tor ia com os vossos, 
lugares, vossos ordenados , vosso 
prest igio. Fazei tudo quan to vos. 
aprouver , desde que a v ic tor ia se 
ja do capi ta l . 

-— o s pa r t idos eonst i tucionae: 
vão f o r m a r u m blo< o p a r a dispu-
t a r a s p róx imas eleições. 

E ' o salve-se quem puder. . . 
A npva C a m a r a t e r á 535 de-

putados . Se o P a r t i d o Socialista 
quizesse, se não fosse o pa r t ido 
dos p a n n o s quentes , da a g u a de 
flôr de l a range i ra , como ê, bas ta -
ria abs t e r - se p a r a que esses h o . 
m e n s n a d a represen tassem, pois 
s e r i am os enviados de u m a facção 
que n a d a r e p r e s e n t a h o j e na I t a -
l ia: a burguez ia . 

Os " fasc i s tas" , a; soldo do the -
souro, es tão eie congregando p a r a 
as p róx imas eleições. 

H o n t e m foi i n a u g u r a d a a con-
venção de Bologna-

pelcg " f a s c i s t a s " da. I ta j ia , longe 
de serem u m a a f f i r m a ç ã o de for-
ças, são verdade i ros actos de co-
vard ia e t r ah i ção fei tos com o au-
xilio dos- g u a r d a s régios e ca rab i -
ne i ros e porque aos " f a s c i s t a s " se 
pe rmi t t e o por te de b o m b a s e a r -
mas , ao passo que se a l g u m sub-
versivo, isynonimo de operário:, é 
encon t r ado a r m a d o , é logo bes-
t i a lmen te e s p a n c a d o e f e rozmen te 
condemnado . 

As devas tações e incêndios das 
C a m a r a s d e T r a b a l h o são faci l -
m e n t e e i m p u n e m e n t e p r a t i c a d a s 
pelos " f a s c i s t a s " -porque a essas 
covardes empresa s se d e d i c a m d u . 
r a n t e as h o r a s que os operá r ios 
t r a b a l h a m e elles d e s f r u c t a m 
oc iosamente o s u o r do pro le ta r ia -
do. 

Não h a razão a l g u m a pa ra se 
da r credi to a o s cantos do " F a n -
fu l l a " , po;is que os " fasc i s t a s" , 
t endo surg ido somen te p a r a de-
f e n d e r os in teresses da burguezia , 
sem n e n h u m p r o g r a m m a def in i -
do e s e m ideal a lgum, es tão f a t a l -
m e n t e condemnados a desappare -
cer b revemente , t a n t o m a i s que o 
" f a s c i s m o " é cons t i tu ído por indi-
víduos de mâ, vida, assoldádos pe-
las associações indus t r iaes , pelos 
ex- in te rvent i s tas nac iona l i s tas com 
a pe l le a lheia , e pelos " f i lhos de 
p a p a i " enr iquecidos com a gue r -
ra , sendo estes os ma i s enraiveci-
dos, os que subvenc ionam os ou-
t ros p a r a da r em caça aos t r a b a -
lhadores e v ingarem-se , com o 
consen t imen to do governo, pela 
desvalorização dos seus cappitaes./ 

Que os " f a s c i s t a s " nâo s e j a m 
a n i m a d o s de qua lquer ideal e que 
a p e n a s s u r g i r a m p a r a de fende r 
os in teresses do capi ta l i smo bu r -
guez, p rova-o o fac to de h a v e r e m 
elles assa l tado a s sedes de j o r n a e s 
socia l i s tas e ana rch i s t a s , bem co-
mo organizações ope ra r i a s e t e r e m 
t a m b é m assass inado a l g n n s dos 
m a i s act ivos revolucionários , sem 
n u n c a t e r e m bat ido ou assass ina-
do qua lquer dos i n n u m e r o s suga-
d-ores do e rar io publico ou a l g u m 
t u b a r ã o enr iquec ido com a g u e r r a 
— apezar de h a v e r mui tos na 
í t a l a — ou assa l t ado a lgum jor-
nal burguez defensor de illicitos 
interesses. 

Quan to ao a m o r que elles dizem 
votar á I ta l ia e com o qual just i-
f i c a m a sua organização, bes ta rá 
r eco rda r o s egu in t e episodio p a r a 
que se cons ta te a s u a fa ls idade. 

Tendo D 'Annunz io p roc lamado 
que nâo a b a n d o n a r i a F i u m e e lu-
g a r e s c i rcumviz inhos com o f im 
de ma i s t a rde incorpora l -os ao 
Reinado, I ta l iano, e ra de suppor 
que os . " f a s c i s t a s " não pe rmi t t i -
r i am que o governo de R o m a le-

Crime de rico a lei o cobre 
o c r ime de Cravinhos , como 03 

jo rnaes d e n o m i n a r a m o assass in io 
ha pouco descoberto, por u m a cir-
cumetanc ia t o d a casua l , em P a u 
Altoi, con t inúa a i n d a em foco. 

Quando foi desse acon tec imen-
to, succedido pouco depois d a 
posse do ac tua l governo do E s t a -
do, dizia-se que este ia levar a s 
invest igações a té o esc la rec imento 
comple to dos f ac tos que o enco-
b r i a m e descobr imen to dos cr imi-
nosos. Mui tos a c r e d i t a r a m . Não 
nós, que s abemos se rem todos os 
governos parecidos. cúmpl ices e 
auxi l ia res dos h o m e n s ou das m u -
lheres d e d inhe i ro nos seus cri-
mes e acções a t t e n t o r i a s d a m o -
ral, e s eus f ie is servidores . 

P e n s a v a m os que c r i am no pro-
segu imento do inquér i to abe r to a 
respeito do mons t ruoso c r ime que 
o; governo i a de f ac to se in te res-
sa r pelo esc la rec imento desse ca-
so, a f i m de a r r e d a r de si aque l l a 
aversão popula r m a i s de u m a vez 
e por va r i a s f ô r m a s m a n i f e s t a d a 
ao seu antecessor , o Queixada. 
o s factos , porém, v i e ram p rova r 
o contrar io , e os ingénuos que ar-
sirci pensavam devem ter so f f r i do 
u m a a m a r g a desi l lusão e es tar a 
esta h o r a convencidos do que nós 
s e m p r e a f f i r m a m o s a respei to de 
governos.. . 

E s t a s considerações v i e r a m - n o s 
á penna pelas i n fo rmações que os 
p ropr ios j o rnaes bu rguezes nos 
dã.oi de que f o r a m a r r e d a d a s do 
famoso inquér i to var ias a u t o r i d a -
des policiaes que se es tavam mos-
t r ando inconvenientes , a pedido da 
f ami lia Junque i r a , isto é, a pedi-
do daquel la que a opinião publ ica 
accusa não sõ desse, como de 
mui tos ou t ros c r imes idênt icos: a 
R a i n h a do Café. 

Nós. é que disso nos não- admi -
ramos. O con t ra r io é que ser ia 
mot ivo de pasmo. J á h o n t e m as-
sis t imos á s ag ração do cúmpl ice 
dessa m e g è r a no, hor ro roso cr ime, 
Alexandre Silva, pelo bispo de 
Campinas , que, n u m a p a l h a ç a d a 
qualquer , o convidou a servir de 
g u a r d a honor i f ico de Chris to . 
Amanhã , disso es tamos certos , 
a inda h a v e m o s de ver a R a i n h a 
d-o' Café sçr consag rada como san-
ta e a p o n t a d a aos pósteros como 
u m a m a r t y r a b n e g a d a . 

.ou, quem sab,e, como u m o 
da p a t r i a . . . 

vasse a e f fe i to qua lquer expedição 
a r m a d a con t ra os legionár ios flu-, L H U B I " * 
manos , e que os off iciaes , mui tos f h e r o i n a , salváftora 
dos quaes são os a c t u a e s " fasc is -
tas" , se negassem a conduzi r - lhes 
con t ra os seus soldados; e n t r e t a n -
to, real izou-ee a expedição, d e r a m -
se encon t ros en t re i t a l i anos e i ta-
lianos, e os off iciaes, p a r a não 
pe rde rem o dup lo sòldo de c a m p a -
nha, como disse o poeta n u m a 
p r o c l a m a r ã o l a n ç a d a pela "Vedet -
t a di F i u m e " e pub l i cada u l t ima-
m e n t e pelo " I l P icco lo" des ta ca-
pital, obedece ram a Giovanni Gio-
litti por elles appe l l idado de 
t r a h i d o r da pa t r ia , e os "fascis-
t a s " d a I t a l i a l im i t a r am-se a fa -
zer poucas p ro tes tos verbaes . 

E ' , po r tan to , s u p e r f l u o no t a r 
que o " F a n f u l l a " m e n t e vergonho-
samen te , com a consciência de 
ment i r , quando diz que diversos 
social is tas p a s s a r a m - s e p a r a as 
f i le i ras dois " f a s c i s t a s " e que es-
tes d o m i n a m a s i tuação polit ica 
i ta l iana . 

U m p h e n o m e n o politico de fen -
dido e elogiado por s e m e l h a n t e s 
modos j á de per si não merece ser 
t o m a d o a serio, deve se r_esmagado 
como uma. se rpen te venenosa que 
pode v ic t imar a lguém m a s que h a 

. de f a t a l m e n t e suecumbi r . NIDO 

^ E M P R E h a cada u m a ! 
El ias têm, parece, o-

compromisso ou obrigaçSo, 
como se lhe queira c h a m a r , 

de da r " t r i p a " pa ra u m a s t an -
tas co lumnas . E por via disso, 
m a n d a m - n o s , á s vezes, a s 
agenc ias de in formações , no-
ticias como es ta : 

" T R I E S T E . 2 (U. P. —- A 
F e d e r a ç ã o dos A r m a d o r e s da 
Veneza Ju l i a -descobriu que a 
u l t ima greve dos t r i pu lan te s 
de a l g u n s navios m e r c a n t e s 
foi p rovocada pelíi F e d e r a ç ã o 

dos Embarcad iços , que p rocura -
va a l a r g a r o movimento . " 

ora v e j a m a descoberta,! A 
con t inua rem assim, são capa- , 
zes de nos dizer a m a n h ã que 
tal ou ta l g reve foi dec la rada 
j u s t a m e n t e pelos grevi-sitas; 
etc. 

— 6 — AFFONSO SCHMIDT 

AO 
Fantasia em 1 acto, em verso 

f - • 
S C E N A V i l i 

Antonio, Soldado, Pedro, João, Padeiro 

. P A D E I R O (/óra) 
9 

Pega ! Pega ladrão ! 

(Pedro entra a correr. 0 soldado prende-o. 0 padeiro entra 
a gritar) 

Está preso. Que foi 

Pega! Pega ladrão! 

S O L D A D O 

P A D E I R O 

Biltre ! Roubou-rue um pão. 

P E D R O 

PafBRva. Tinha fome. Olhei um pão. Tirei-o. 
Quando a carga é demais, a Insta rompe o freio. 

A fome também mata e eu era sua presa. 
Invoco para mim : " legitima de fe sa . . . " 

J O Ã O (entra, bêbado) 

Para comer não ha nem mesmo um figo p o d r e . . . 
Mas quem quizer beber, pode fazer-se um Ôdre 1 

S O L D A D O (perplexo) 

Este rouba, esse bebe, aquelle lá -delira . . . 
Pois não era uma farça, uma velha ment i ra? 
Ha quem nSo tenha pão ? Ha quem viva na rua ? 
Ha quem piorra a chorar sob o clarão da lua ? . . . 

S C E N A IX 

O s m e s m o s e Poe ta 

( A orchestra vai tocando, em sordida» muito suave a In-
ternacional ) 

P O E T A (entrando) 

Afinal, meu irmão, dffcobriste a verdade 
Que se quer occultar á pobre humanidade. 
A sociedade foge ao supremo dever 
De abrir a porta á vida a qoem quizer viver. 
A fome é uma cartilha e cada praça um templo. 
Quando a earga é d>ma i s . . . logo apparece o exemplo. 
Pensa melhor do assnn p le. A terra está mudada 
Olha. Vem despontando, em sangue, a madrugada. 
Saudemol a a c intir . 

(No Oriente, sanguineo, ha um desabrochar de grandes 
jclaridades. Todos f earn ie pê) 

J O Ã O ( a o Soldado) 

E o refle ? . . . 

P E D R O (idem) 

E o calabouço ? . . . 

S O L D A D O (tapa 
os ouvidos com os dedos 

senta-se no banco ) 

Cantae ! Cantao ! Cantae ! Eu faço que não ouço 1 
Coro geral 

A pé ! ó victimas da fome 1 
A pé ! famélicos da Terra ! 
Ruje a razão, ruje e consome 
A cròsta bruta que a soterra. 
C,r tai o mal bem pelo fundo ! 
A pé ! a pé ! não mais Senhores ! 
Se nada somos em tal mundo-
Sejamos tudo, 6 productorrs ! ^ 

Bem unidos, façamos, 
nesta luta final, 
duma terra cem amos 
a Internacional 1 

Panno lento 

p 
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Projecto fie Estatutos ila Cooperativa 
reaTizar c o m p r a s de a c c ò r d o 
corn o o r ç a m e n t o f i x a d o pa r . i 
o m e z ; 

b ) — C o m m u n i c a r i m m e d i a t a -
m e n t e a o C o n s e l h o D e l i b e r a t i -
vo q u a n d o s u r j a a p e r s p e c t i -

' va de q u a l q u e r n e g o c i o v a n -
t a j o s o , l e m b r a n d o - l h e os a l v i -
t r e s ou i n i c i a t i v a s s u g g e r i d a s 
no exe rc íc io d e s u a f u n c g ã o e 
t e n d e n t e s a o d e s e n v o l v i m e n t o 

da C o o p e r a t i v a ; 
c) — C o n v o c a r o p r o n u n c i a m e n -

m e n t o d o C o n s e l h o D e l i b e r a t i -
vo q u a n d o s u r j a m q u e s t õ e s de 
c a r a c t e r i n t e r n o e f ó r a d a s u a 
a l ç a d a , ou d e m a n d a s c o m t e r -
c e i r o s e a c ç õ e s j u d i c i a e s ; 

d ) —>- A p r e s e n t a r m e n s a l m e n t e a o 
C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o u m r e -
l a t o r i o s o b r e os s e u s t r a b a -
lhos , a c o m p a n h a d o do b a l a n -
c e t e do m e z v e n c i d o ; 

e ) — C o n v o c a r a s s e m b l é a s ex -

t r a o r d i n a r i a s do C o n s e l h o D e -
l i b e r a t i v o , s e m p r e q u e a s s u m -
p t o s u r g e n t e s do i n t e r e s s e so -
c ia l o e x i g a m . 

A r t . 30." — A C o m m i s s ã o A d m i -
n i s t r a t i v a r e u n i r - s e - á pe lo m e n o s 
u m a vez p o r s e m a n a e e m d i a d e -
t e r m i n a d o , e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
s e m p r e q u e os i n t e r e s s e s s ó c i a s o 
e x i g i r e m , p o d e n d o a C o m m i s s ã o de 
K y n d i c a n c i a a s s i s t i r a e s s a s r e -
un iões . 

P a r a g r a p h o u n i c o — A s r e u n i õ e s 
e t x r a o r d i n a r i a s d a C o m m i s s ã o A d -
m i n i s t r a t i v a p o d e r ã o s e r c o n v o c a -
d a s p e l a A s s e m b l è a G e r a l , pe lo 
C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o , p e l o C o n s e -
l h o F i s c a l e p o r t r è s de s e u s p r o -
•prios m e m b r o s . 

A r t . 36." — P a r a q u e a C o m m i s -
s ã o A d m i n i s t r a t i v a p o s s a f u n c c i o -
n a r é n e c e s s a r i a a p r e s e n a d* c i n c o 
m e m b r o s , e a s s u a s d e l i b e r a ç õ e s se -
r ã o t o m a d a s p o r m a i o r i a de v o t o s . 

P a r a g r a p h o u n i c o —- No caso de 
q u e a l g u m dos m e m b r o s (la C o m -
iriõsão A d m i n i s t r a t i v a f a l t e a chias 
st cisões C o n s e c u t i v a s s e m c a u s a j u s -
í ada , ou f a l t e a o c u m p r i m e n t o 
d o s s e u s d e v e r e s , o C o n s e l h o De l i -
l i ' r a t i v o p r o v i d e n c i a r á p a r a q u e a 
A s s e m b l è a G e r a l o d e s t i t u a do c a r -
go , e l e g e n d o o r e s p e c t i v o s u b s t i -
t u t o . ) 

P a r a g r a p h o u n i c o — A s r e u n i õ e s 
dr. C o m m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a se -
r ã o p r e s i d i d a s pe lo P r e s i d e n t e , de -
v e n d o os s e u s t r a b a l h o s s e r c o n s i -
g n a d o s m a c t a s no l ivro p a r a esse 
f i m d e s t i n a d t y e a s s i g n a d a s pe lo 
P r e s i d e n t e e S e c r e t a r i o u q e s e r v i -
r e m n a s m e s m a s . 

A r t . 37." — Os s e t e m e m b r o s d a 
C o m m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a t ê m os 
s e u s c a r g o s a s s i m d i s c r i m i n a d o s : 

I P r e s i d e n t e , a q u e m c o m p e t e ; 
a ) P r e s i d i r a s r e u n i õ e s da. A s -

s e m b l è a G e r a l , do C o n s e l h o 
D e l i b e r a t i v o e d a C o m m i s s ã o 
A d m i n i s t r a t i v a . 

P a r a g r a p h o U n i c o — E m caso de 
s u a a u s ê n c i a ou i m p e d i m e n t o 
f o r ç a d o , s e r á subst i tu ído p o r 
u m p r e s i d e n t e " a d - h o c " . 

b ) M a n t e r r e l a ç õ e s c o m t e r c e i -
ros , de a c c o r d o c o m a s r e s o -
l u ç õ e s d a A s s e m b i é a G e r a l , do 

Conse lho De l ibera t ivo e da 
C o m m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a ; . 

' c ) A s s i g n a r t o d o s o s d o c u m e n t o s 
d e c r e d i t o . 

U m t h e s o u r e i r o , a q u e m c o m p e t e : 
a ) A d i r e c ç ã o g é r a i (Ta thes f f í r r a -

r i a e c o n t a b i l i d a d e soc i a l ; 
b ) A s s i g n a r a s a c ç õ e s e m a i s do -

c u m e n t o s de c r e d i t o , e t o d a s 
a s a u t o r i s a ç õ e s de p a g a m e n -
t o s ; 

e ) F a z e r os r e c e b i m e n t o s de i m -
p o r t â n c i a s d e acções , de e n -
t r a d a s ' d a v e n d a d a s o f f i c i n a » 
e d e d o n a t i v o s , f a z e n d o os d e -
v i d o s l a n ç a m e n t o s n o l i v ro 
q u e m a n t e r á ; , 

d ) organisar ou d i r i g i r a f e i t u r a 
cios b a l a n c e t e s , q u a n d o a Coo-
p e r a t i v a t e n h a c o n t r a t a d o o 
g u a r d a - l i v r o s , p a r a a p r e se ita 
t a l - o s m e n s a l m e n t e á C o m -
m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a ; 

e ) D e p o s i t a r n o e s t a b e l e c i m e n t o 
d e c r e d i t o d e t e r m i n a d o pe to 
C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o , t o d a s a s 
i m p o r t â n c i a s q u e e x c e d e r e m á 
q u e p o s s a f i c k r e m seu p o d e r , 
p o r a u t o r i s a ç ã o do m e s m o 
C o n s e l h o ; 

f ) M a n t e r e m d i a e e m p e r f e i t a 
r e g u l a r i d a d e u m l iv ro e m q u e 
s e j a m l a n ç a d a s t o d a s a s i m -

p o r t â n c i a s q i je r e c e b e r e d i s -
p e h d è r p a r a esse f i m e m d i a 
e e m p e r f e i t a r e g u l a r i d a d e , 
f a z e n d o e n t r ç g a i m m e d i a t a 
d a s i m p o r t â n c i a s a o T h e s o u -
r e i r o . 

Ü111 E s c r i p t u r á r i o , a q u e m c o m -
p e t e : 

a ) F a z e r a e s c r i p t a d o s l i v ros de 
m o v i m e n t o d e soc ios ; 

b ) A s s i g n a r c o m o T h e s o u r e i r o « 
P r o c u r a d o r t o d o s os d ó c u m C n 1 

t o s de c r e d i t o . 
U m P r i m e i r o S e c r e t a r i o , a q u e m 

c o m p e t e : 
a ) F a z e r t o d o o se rv i ço de c o r -

r e s p o n d ê n c i a e de c o m m u n i -
c a ç õ e s a o s soc ios e á i m p r e n -
sa , m a n t e n d o vim c o p i a d o r e 
u m l iv ro e m q u e esse s e r v i ç o 
s e j a r e g u l a r m e n t e r e g i s t r a d o . 

U m S e g u n d o S e c r e t a r i o , a q u e m 
c o m p e t e : 

a ) S e c r e t a r i a r a s a s s e m b l é a s do 
C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o e l a v r a r 
a s a c t a s no c o m p e t e n t e livrOj 
a s s i g n a d o - a s e m c o m p a n h i a 
do p r e s i d e n t e d a s m e s m a s ; 

- b ) A u x i l i a r os d e m a i s s e c r e t á -
r i o s . 

(Continua) 

Proletariado Militante 
Organização operaria 

S O L I D A R I E D A D E E 
O R G A N I S A Ç Ã O 

E i s a h i d u a s co i sa s q u e r e c i p r o -
c a m e n t e s e c o r r e s p o n d e m e se 
c o m p l e t a m q u e r n a p r e p a r a ç ã o d e 
u m d e s t i n o a m b i c i o n a d o p o r u m 
i d e a l i s t a r e v o l u c i o n á r i o , q u e r n a 
f o r m a ç ã o d e u m c o r p o q u e p r e c i s a 
r e s i s t i r e l u t a r c o n t r a a s f o r ç a s 
n a t u r a e s ou s o c i a e s ou c o n t r a a 
a c ç ã o d e s t r u i d o r a do t e m p o . 

A s o l i d a r i e d a d e u n e , -liga, a d h e -
re , f a z e n d o fie u m t o d o d i s p e r s o 
u m c o n j u n c t o . u m a m a l g a m a , u m 
só co rpo , c o m o p o r e x e m p l o r .a 
c o n s t r u c ç ã o d o s ed i f íc ios , o n d e o 
c i m e n t o e a p e d r a se t r a n s f o r -
m a m e m p i l a s t r a s e p a r e d e s , e m 
t e c t o s e c o l u m n a s . 

Ass im é que , o s r i o s a c o r r e r e m , 
a se d e s l i s a r e m p o r e n t r e v a l l e s e 
co l l inas , v ã o f o r m a r os m a r e s , os 
oceanos , q u e n o s e m p o l g a m a 
a t t e n ç ã o p e l a s u a m a g e s t a d e e 
g r a n d e z a , a s s i m é que , a s m a d r e -
p o r a s , c o r a e s e m e d u s a s r e u n i n -
do-se , c o n g l o b a n d o - s e , f o r m a m 
e n o r m í s s i m a e - c o l o s s a l m a s s a n o 
se io i m m e n s a m e n t e p r o f u n d o ;das 
a g u a s m a r i n h a s d n d o o r i g e m a o 
a p p a r e c i m e n t o de i lhas , q u e s e 
pTioontrám, d e t e m p o s a t e m p o s , 
11a s u p e r f i c i e d o s m a r e s e d o s 
o c é a n o s . 

A s o l i d a r i e d a d e f a z a o r g a n i z a -
ç ã o e o p e r a o q u e s e p o d e r i a c h a -
m a r u m m i l a g r e , m a s q u e n ã o ê 
s e n ã o o e f f e i t o de u m a a c ç ã o p r e -
m e d i t a d a ou i n S t i n c t i v a m e n t e e 
i n t e l l i g e n t e m e n t e r e a l i z a d a n o 

se io d a s o c i e d a d e ou n o l a b o r a t o -
r io i m m e n s a m e n t e f e c u n d o d a n a -
t u r e z a . 

\Assim; ee r e m o n t a r m o s a o t e m -
po p r e - h i c t o r i c o , s e n o s a f a s t a r -
m o s a u m p a s s a d o d e m a s i a d a m e n 
t e l o n g í n q u o , v e r e m o s q u e o h o -
m e m p r i m i t i v o , i g n o r a n t e d e (to-
dos os s e g r e d o s d a n a t u r a , expos -
t o a m i l h a r e s ,-c p e r i g o s i m p r e -
v i s to s e a m e a i ; w !o d e m o r t e n a 
l u t a c o n t r a os a n t i n a e s f e r o z e s 
q u e c o m el le c i . - p u t a v a m a s p r e -
gas e c o m a p r . -.rir; n a t u r e z a i m -
p i e d o s a e inc le i ; ; n : e — teve , a f i -
na l , de d e s c o b r i r a m a n e i r a d e s e 
p r o t e g e r e g a r a n t i r c o n t r a o s f e -
roze s a m b i e n t e s . 

A n e c e s s i d a d e o b r i g o u - p a o r -
g a n i z a r a s u a d e f e s a , a p r o c u r a r , 
i n s t i n c t i v a m e n t e , a s u a s a l v a ç ã o , 
a s u a g a r a n t i a . 

Da l l i a o r i g e m d a s o l i d a r i e d a d e 
m e c â n i c a , q u e o l e v o u a u n i r - s e 
a o s eu s e m e l h a n t e , p a r a . a v i d a e 
p a r a a m o r t e , t o r n a n d o l e f o r t e 
n a lu ' ta c o n t r a a s f e r a s b r a v i a s e 
i n d o m á v e i s , a o m e s m o t e m p o q u e 
se c o n s t i t u í a e m a g e n t e g e o l o g i c o 
n a o b r a de m o d i f i c a ç ã o e t r a n s -
f o r m a ç ã o d a s u p e f i c i e d o p l a n e t a 
q u e h a b i t a m o s . 

Ahi , p o r é m , n e s s a p h a s e i n i c i a l 
de s u a v ida , n ã o c o g i t a r a n e m 
p e n s a r a o h o m e m e m t r a n s f o r -
m a r a t e r r a e m p r o p r i e d a d e p r i -
v a d a n e m os s e u s i r m ã o s e m es-
c r a v o s , s u b m i s s o s , s u j e i t o s a i m -
p o s i ç ã o de p a t r õ ^ . 

J . P e n t e a d o . 

União Geral dos Trabalhadores 
Os c a m a r a d a s e m a c t i v i d a d e n a 

c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d e s t e o r g a -
n i s m o f e d e r a t i v o d e S. P a u l o e lo-
c a l i d a d e s c i r c u m v i z i n h a s d i r i ge 
u m c a l o r o s o a p p e l l o a t o d a s a s 
a s s o c i a ç õ e s a f i m d e q u e f a ç a m 
c o m q u e os s e u s d e l e g a d o s ã c o m -
m i s s ã o f e d e r a l s e j a m p o r i t u a e s n o 
c o m p a r e c i m e n t o , á s r e u n i õ e s , s u -
b s t i t u i n d o a q u e l l e s q u e n ã o f o r e m 
c u m p r i d o r e s r i g o r o s a m e n t e d o s 
s e u s d e v e r e s do c a r g o . 

As reuniões de domingo 
C o n f o r m e a n n u n c i ã m o s , r e a l i -

z a r a m - s e d i v e r s a s a s s e m b l e i a s ge -
r a e s de c lasses , c o m o os t ece lões , 
s a p a t e i r o s .e ensa . ccadores , s e n d o 
e m t o d a s a s s e d e s t o m a d a s r e s o -
l u ç õ e s t e n d e n t e s a d a r m a i o r de -
s e n v o l v i m e n t o a o m o v i m e n t o : á y n -
d i ca l p r o l e t a r i o . 

União dos Canteiros 
E s t e s y n d i c a t o , q u e a c a b a de 

s a h i r d e u m m o v i m e n t o q u e a g i -
t o » t o d a a c lasse , r e a l i z o u n o do-
m i n g o u m a a s s e m b l e i a g e r a l , e m 
q u e se t ra to ,u d e v á r i o s a s s u m p t o s 
dé i n t e r e s s e d a col lec t iv ida .de . 

S o b r e a c o m m e m o r a ç ã o do 1 ° 
d e m a i o . f o i r e s o l v i d o r e a l i z a r 
u m a r e u n i ã o d e d i c a d a á c l a s se e 
n a q u a l d e v e r á f a l a r u m c a m a r a d a 
s o b r e a q u e s t ã o o p e r a r i a . 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 
A s s e m b l e i a gera l 

N o d i a 13 do c o r r e n t e , r e a l i z a r -
«e-á u m a i m p o r t a n t e a s s e m b l e i a 
g e r a l d e s t e s y n d i c a t o , p a r a d a r 
p o s s e á n o v a c o m m i s s ã o e x e c u t i -
v a . 

N e s s a a s s e m b l e i a f a l a r ã o a l g u n s 
c o m p a n h e i r o s , d e v e n d o a e l l a 
c o m p a r e c e r os r e p r e s e n t a n t e s d e 
t o d a s a s a s s o c i a ç õ e s d e S. P a u l o . 

R e u n i ã o d e d e l e g a d o s 

A m a n h ã , q u a r t a - f e i r a , á s 19 h o -
r a s , n a s e d e soc ia l , r e a l i z a r - s e - á 
u m a r e u n i ã o d e t o d o s os d e l e g a d o s 
d e o b r a s e. o f f i c i n a s . S e r ã o t r a t a -
dos a s s u m p t o s q u e se r e l a c i o n a m 
c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d a L i g a . 

D e l e g a d o c h a m a d o 

O R e l e g a d o O b e r d a n Ross i , do 
L y e e u d e A r t e s e Of f i c io s , ê con -

v i d a d o a c o r n p a r e c e r á s ede , a f i m 
d e p r e s t a r c o n t a s do r e s u l t a d o 
d a c o b r a n ç a a s e u c a r g o . 

A o s d e l e g a d o s 

Os c o m p a n h e i r o s d a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a c u j o m a n d a t o j á t e r -
m i n o u , d i r i g e m u m a p p e l l o a t o d o s 
os d e l e g a d o s d a L i g a a f i m d e q u e 
p r e s t e m a s s u a s c o n t a s c o m a m a -
x i m a u r g ê n c i a , po i s é p r e c i s o e n -
t r e g a r t u d o e m p e r f e i t a o r d e m 
a o s c a m a r a d a s q u e n a a s s e m b l e i a 
de h o j e v ã o s e r e n c a r r e g a d o s d a 
a d m i n i s t r a ç ã o do s y n d i c a t o . 

União dos Chapeleiros 
em geral 

E s t e a n t i g o s y n d i c a t o , q u e t a n -
t o v a l e u á c l a s se q u e a s s o c i a , de i -
xou, u l t i m a m e n t e , d e d e s e n v o l v e r 
a n e c e s s a r i a a c t i v i d a d e , e m c o n s e -
q u ê n c i a d e c e r t o r e t r a h i m e n t o d o s 
t r a b a l h a d o r a s ,das f a b r i c a s d e c h a -
péus . 

Os c o m p a n h e i r o s q u e c o n t i n u a m 
á f r e n t e d a s o c i e d a d e e s t ã o t r a b a -
l h a n d o n o s e n t i d o d e c o n s e g u i r 
c h a m a r á c l a s se á a c t i v i d a d e s y n -
dica l . V 

A m a n h ã , á s 8 1|2 h o r a s , n a se-
d e da U n i ã o d o s C h a p e l e i r o s e m 
G e r a l , r e a l i z a - s e u m a a s s e m b l e i a 
g e r a l p a r a t r a t a r d a s e g u i n t e o r -
d e m d « d i a : t 

l . o — A c t a d a s e s s ã o a n t e r i o r . 
2.0 — E l e i ç ã o do c o n s e l h o . 
3.0 — A s s u m p t o s v á r i o s . 
T o d o s os c h a p e l e i r o s d e v e m a c -

c o r r e r a e s t a a s s e m b l e i a . 

União dos Artifices em 
Calçados 

P r e s t a ç ã o d e c o n t a s 

São c o n v i d a d o s a p r e s t a r c o n t a s 
c o m a m a i o r b r e v i d a d e poss íve l 
t o d o s o s d e l e g a d o s ou s o c i o s q u e 
t ê m e m s e u p o d e r d inhe i ro 1 d a 
U n i ã o . P a r a e r se f i m e n c o n t r a r -
s e - á d i a r i a m e n t e , d a s 19 á s 21 h o -
ras . u m c o m p a n h e i r o n a s è d e so-
c ia l . 

A o s q u e n ã o a t t e n d e r e m a e s t e 
• jppel lo s e r ã o p u b l i c a d o s os no -
m e s n e s t a f o l h a . 

União dos Operários em Fa 

bricas de Tecidos 
C o n v i d a m - s e os m e m b r o s d a 

c o m m i s s ã o e x e c u t i v a , d o c o n s e l h o 
f i s c a l e do^ c o m i t é do f e s t i v a l a 

c o m p a r e c e r e m á r e u n i ã o q u e se 
r e a l i z a r á h o j e , á s 19 1|2 h o r a s , 
n a s e d e c e n t r a l , o s a s s u m p t o s a 
d i s c u t i r s ã o d a m a x i m a i m p o r t â n -
cia , e s p e r a n d o - s e , p o r t a n t o , que^ 
n i n g u é m f a l t e . 

A p p e l l o aos soc ios 
A c o m m i s s ã o o r g a n i z a d o r a do 

f e s t i v a l d e p r o p a g a n d a a s s o c i a t i -
v a a t e r l u g a r n o d i a 23 do p r o -
x i m o m e z d e a b r i l a p p e l l a a t o -
idos o s c o m p a n h e i r o s e c o m p a -
n h e i r a s q u e se i n t e r e s s a m p e l a o r -
g a n i z a ç ã o d a c l a s se a q u e a a u x i -
1 'em n o d e s e m p e n h o d a s u a m i s -
s ã o , p e l a f ó r m a q u e j u l g a r e m m a i s 
c o n v e n i e n t e . 

Os q u e q u i z e r e m o f f e r t a r p r e n -
d a s p a r a o l e i l ão e k e r m e s s e des3e 
f e s t i v a l p o d e r ã o e n t r e g a l - a s n a sè -
de c e n t r a l , n o s d i a s ú t e i s d a s 19 
h o r a s e m d i a n t e e n o s d o m i n g o s 
e f e r i a d o s d a s 9 á s 11 d a m a n h ã . 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

A organ ização d e s t e s ynd ica to 

N a r u a Jo ly , 125 ( s e d e d a U n i ã o 
dos O p e r á r i o s e m F a b r i c a s d é 
T e c i d o s ) , t o d o s os t r a b a l h a d o r e s 
q u e q u e i r a m f a z e r p a r t e d e s t e 
s y n d i c a t o e n c o n t r a r ã o d i a r i a m e n -
te, d a s 19 ã s 21 h o r a s , a l é m 
de u m l iv ro c o n t e n d o os n o m e s 
dos q u e j á a d h e r i r a m á i n i c i a t i v a 

Ido l e v a n t a m e n t o d a s o c i e d a d e d a 
c lasse , d o i s c o m p a n h e i r o s q u e da -
r ã o a m p l o s e s c l a r e c i m e n t o s e i n -
f o r m a ç õ e s á q u e l l e s q u e a s d e s e j a -
r e m . 

União dos Alfaiates 
F e s U v a l 

C o m r a e m o r a i i d o . s e o s e g u n d o 
a n n i v e r s a r i o do s y n d i c a t o , r e a l i -
z a r - s e - á u m f e s t i v a l no d i a 30 d e 
a b r i l . 

Aviso a o s a s s o c i a d o s 

P a r t i c i p a - s e a o s c o m p a n h e i r o s 
q u e se e n c o n t r a m a t r a z a d o s n o p a -
g a m e n t o de s u a s q u o t a s q u e p o r 
d e l i b e r a ç ã o u l t i m a m e n t e t o m a d a 
s e r ã o «re levados d e s s e p a g a m e n t o 
t o d o s a q u e l l e s q u e f o r e m i m m e -
d i a t a m e n t e á t h e s o u r a r i a t i r a r o 
r e c i b o c o r r e s p o n d e n t e a e s t e mez . 

E s p e r a m o s q u e t o d o s o s c o m -
p a n h e i r o s q u e se e n c o n t r a m a r r e -
d a d o s d a a s s o c i a ç ã o e q u e t ê m 
d e s c u r a d o d a d e f e s a d o s i n t e r e s s e s 
c o m m u n s c o r r e s p o n d a m a e s t a d e -
l i b e r a ç ã o e v o l t e m d e n o v a á a n t i -
g a a c t i v i d a d e . 

União dos Operários 
Metallurgicos 
Asse mble ia gera l 

E s t a s y n d i c a t o r e a l i z a u m a a s -
s e m b l e a g e r a l e x t r a o r d i n a r i a n o 
d i a 7 do m e z e n t r a n t e , á s 19 h o -
ras , e m s u a sede socia l , á r u a J o -
ly, 125. H 

N e s s a a s s e m b l e i a d e v e m s e r 
t r a t a d o s a s s u m p t o s d e m u i t a i m -
p o r t â n c i a p a r a a v i d a a s s o c i a t i v a 
d a c l a s se e do p r o l e t a r i a d o er r ge -
ra l^ 

P r o c e d e r s s e - á á n o m e a ç ã o dos 
c o m p a n h e i r o s d e s t i n a d o s a p r e -
e n c h e r o s c a r g o s v a g o s n a c o m -
m i s s ã o e x e c u t i v a . 

T o d o s os m e t a l l u r g i c o s se d e v e m 
e s f o r ç a r p a r a a e l la c o m p a r e c e r e m 
e m m a s s a . 

A o s d e l e g a d o s e c o b r a d o r e s 

E m v i s t a de a l g u n s d e l e g a d o s , 
c o b r a d o r e s e soc ios erti d e b i t o n ã o 
a t t e n d e r e m a o a p p e l l o f e i t o p o r 
e s t e s y n d i c a t o e d i v u l g a d o p e l a 
A V A N G U A R D A , a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a r e so lveu , c o m o u l t i m o 
re .curso p a r a c h a m a r esses a s s o -
c i a d o s a o c u m p r i m e n t o d e s e u s 
d e v e r e s a s s o c i a t i v o s , d i r i g i r u m a 
c a r t a d i r e c t a m e n t e a c a d a u m , 
c o n v i d a n d o - o s a c o m p a r e c e r n a 
s e c r e t a r i a no m á x i m o a t é o d i a 
15 d o p r o x i m o m e z d e a b r i l , a f i m 
de p r e s t a r c o n t a s ou e x p l i c a r o 
m o t i v o p o r q u e n ã o o p o d e f a z e r . 

E s g o t a d o o p r a s o a c i m a ind i -
cado , a p p a r e c e r á e m A V A N -
G U A R D A esse q u a d r o n e g r o de 
m a u s c o m p a n h e i r o s . 

As greves 
. D E G A R Ç O N S 

D e c l a r o u - s e h o n t e m e m g r e v e o 
pes soa l da C a s a ' S p a n i e r , á r u a 
L i b e r o B a d a r ó . 

E s t a m e d i d a f o i t o m a d a u n a n i -
m e m e n t e e m v i r t u d e do; p r o p r i e t a -
r io desse e s t a b e l e c i m e n t o t e r des-
p e d i d o a r b i t r a r i a m e n t e u m g a r -
ç o n . 

N e s s a c a s a o o r d e n a d o m á x i m o 
é de 80$000 e o t r a h a l h o é a t é d ^ 
16 h o r a s p o r dia . 

o g a r ç o n a c i m a r e f e r i d o foi de®-
p e d ' d o pe lo p r o p r i e t a r i o p o r q u e 
n ã o se c o n f o r m o u c o m a s u p p r e s -
são do descanso: q u i n z e n a l q u e a t é 
a q u i l h e s e r a c o n f e r i d o . 

C o m o se vê, n ã o p o d e h a v e r 
u m a g r e v e m a i s j u s t a . 

D E S A P A T E I R O S 
E m c o n s e q u ê n c i a d a q u e s t ã o 

surgida* e n t r e , o s i i i d u s t r i a e s d a f a -
b r i c a de c a l ç a d o s U n i ã o e os ope -
r a r i a s o b r e o p a g a m e n t o d o s s a -
la r los , f o i d e c l a r a d a a g r e v e d e 
t o d ° o pessoa l , q u e t e r m i n o u p o r 
u m a c c o r d o . 

H o j e , p o r isso, s e r á r e t o m a d o o 
t rabalho 1 . 

EM S A N T O S 
E m Santois, o p e s s o a l do R e s -

t a u r a n t e R i o B r a n c o d e c l a r o u - s e 
e m g r e v e p o r q u e s t õ e s de s a l á r i o s . 

J N O RIO 
o S y n d i c a t o C u l i n a r i o do R i o 

t e l e g r ü p h o u á "A I n t e r n a c i o n a l " 
d i z e n d o q u e n a c a p i t a l d a R e p u -
bl ica f o r a i n dec la î -adas d u a s g r e -
ves, p o r m o t i v o d e s a l a r i o s . 

Ç E H I A u m t y r a n n o c o m o 
q u a l q u e r o u t r o , c o r o a -

do, esse H a b s b u r g q u e á s n o -
t i c i a s d a E u r o p a n o s d i z e m 
es t eve p o r u m t r i z a s e r r e i 
ou i m p e r a d o r d a H u n g r i a . 

E m b o r a . Se o povo o que - ' 
r ia , c o m o d izem ( n o q u e 
a b s o l u t a m e n t e n ã o a c r e d i t a -
m o s ) , c o m qtie d i r e to, ' e m 
n o m e d e cfae p r i n c i p i o p o d e m 
os a l l i a d o s e s t o r v a r u m povtì 
d e ; se g o v e r n a r e d e v i v e r 
c o m o l h e p a r e c e ? 

A l i b e r d a d e d o s p e q u e n o s 
povos.. . I r r i s ã o g r o t e s c a , f a r -
ça a b j e c t a e h e d i o n d a ! 

A greve flos mineiros 
O movimento toma colossaes 

proporções e poderá provo-
car a revolução 

Como e r a de e s p e r a r , a g r e v e 
dos m i n e i r o s va i t o m a n d o p r o p o r -
ç õ e s a s s o m b r o s a s . 

o t r a b a l h o foi a b a n d o n a d o e m 
t o d a s a s r e g i õ e s m i n e i r a s , o s e r -
v iço d e c o n s e r v a ç ã o d a s m i n a s p a -
r a i m p e d i r a s u a i n n u n d a ç ã o , q u e 
a p r i n c i p i o a i n d a e s t a v a s e n d o 
fe i to , fo i de t o d o p a r a l y z a d o . poi-í 
é nu l lo o e s f o r ç o d e s ' - v o l u n t á -
r i o s " ( c r u m i r o s ) . o s g r e v i s t a s es-
t ã o o b r i g a n d o , pe la f o r ç a , es: e:! 
t r a h i d o r e s a a b a n d o n a r o ^serviço. 
M u i t a s m i n a s j á e s t ã o innuncla-
das . 

o m o v i m e n t o t e n d e a genera l i -? 
z a r - s e . C o n t a - s e c o m o c e r t a n 
a d h e s ã o dos t r a b a l h a d o r e s d o s 
t r a n s p o r t e s e dos f e r r o v i á r i o s . 
U m a p a r t e des t e s j á a d h e r i u a o 
m o v i m e n t o . 

Fala-sie t a m b é m q u e ê q u a s i 
i n e v i t á v e l a g r e v e g e r a l d a s in -
d u s t r i a s . 

A s i t u a ç ã o t o r n a - s e c a d a vez 
m a i s ' g r a v e . 

o s e c r e t a r i a d a F e d e r a ç ã o dog 
M i n e i r o s d e c l a r o u que , se os ope -
r á r i o s f o r e m b a t i d o s , a n a ç ã o i n -
g l eza e s t a r á c o n d e m n a d a á r u i n a . 

R e a f f i r m t > u q u e a r e v o l u ç ã o se-
r á i nev i t áve l , se os m i n e i r o s se 
v i r e m f o r ç a d o s a c o n f o r m a r - S e 
c o m a po l i t i ca do g o v e r n o . 

A m i s s ã o russa na 
- I t a l i a -

E ' i n c r í v e l q u e o p u b l i c o s e 
c o n f o r m e c o m o r e g i m e n do " c a -
n a r d " i m p l a n t a d o p e l a s a g e n c i a s 
t e l e g r a p h i c a a . 

Q u a n d o h a u n i a r e v o l u ç ã o na. 
R u s s i a , Os r u s s o s p e r d e m t o d o o 
d i a ; e m c a d a t e l e g r a m m a h a u j n 
m a s s a c r e d e b o l c h e v i s t a s ; n o en -
t a n t o , a g e n t e f i c a m u i t o a d m i r a -
d a q u a n d o , no f i m de t o d a s a s 
d i r r o t à s , o sov ie t sa i v e n c e d o r . . . 

o m e s m o e s t á se r e g i s t r a n d o 
c o m o ca so d a m i s s ã o r u s s a n a 
I t a l i a . W o r o w s k y j á fo i e x p u l s o 
c e r c a d e dezo i to vezes. . . Ma ;s; d e 
v i n t e j á a r r a n j o u a s m a l a s ( a q u e l -
ia.s cabu ' iosas m a l a s . . . ) e p a r t i u . . . 

H o j e t e m o s dois f a c t o s c o n t r á -
r i o s a r e g i s t r a r . Diz a • U n i t e d 
P r e s s : 

"o e n g e n h e i r o W o r o w s k y . c h e f e 
d a m i s s ã o c o m m e r c i a l r u s s a , en -
viou Um r a d i o g r a m m a a L e n i n e , 
r . o m m u n i c a n d o - l h e que , d e v i d o á s 
. - j i f f icu ldadee e n c o n t r a d a s a q u i , 
n s u c c e s s o d a s u a m i s s ã o t o r n o n -

> rrrST - m u i t o provr .ve l 
q u e a m e s m a se v e j a o b r i g a d a a 
r e g r e s s a r a Moscou , d i a n t e jf la 
o p p o s l ç ã o dos " f a s c i s t a s " e da 
i m p o s s i b i l i d a d e e m q u e se e í i con-
t r a o g o v e r n o i t á i i a n ô p a r a ' á é f f i -
r a z p r o t e c ç ã o p e s s o a l d o s m e m -
b r o s d a mis?,«ão. " 

N o e n t a n t o , n a m e s m a occo-
ião, ó c o m í é SFoiza, r e s p o n d e n d o 

a i n t e r p e l l a ç õ e s n a C a m a r a , decla-
r a v a : 

" O g o v e r n o - i t a l i ano e s p e r a che-
g a r r a p i d a m e n t e á a s s i g n a t u r a d r 

a c c o r d o c o m m e r c i a l e f a r á r e s p e i -
t a r i n t e g r a l m e n t e a c l a u s u l a que 
p r o h i b e a a s r u s s o s q u a l q u e r p ro -
p a g a n d a p o l i t i c a . " 

os l e i t o r e s a u e j'.i! s u e r a ... . 

."S ' - - - ^ T — 

Grupo Cultura Social 
R e a l i z o u - s e d o m i n g o a a n n u n -

c i a d a r e u n i ã o c o n v o c a d a p o r e s t e 
g r u p o , t r a t a n d o - s e n a m e s m a d e 
d a r m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o & p r o -
p a g a n d a e ;de p r e s t a r a p o i o a o 
o r g ã o l i b e r t a r i o " A P l e b e " . 

- . . . . - .. . 

(6 "A Peste Religiosa 
E s t á á v e n d a e s t e u t i l i s s i m o 

t r a b a l h o de p r o p a g a n d a a n t i - r e i 
g iosa , q u e e s i á e x p o s t o á ven.ds 
a ; 300 r é i s c a d a e x e m p l a r . 

os p e d i d o s d e v e m se r di r ig ido:-
a E . QUUÂOLT'ARINI , ' c a i x a pos-
ta l , 185. 

T o d o s os t r a b a l h a d o r e s d e v e m 
1er á o b r a de J o ã o Most , t a n t o 
m a i s q u e o p r o d u e t o d a s u a v e n d a 
é d e s t i n a d o a o C o m i t é P r ó - P r ç s o . 
e D e p o r t a d o s , que , córri elle, p r o -
ó u r a r á m i n o r a r o s o f f r i m e n t o d o s 
c o i p p a n h e i r o s q u e se a ,cham ;.err-
earceVados , ass' . ïn còn io Éoccor r t 
a s f a m í l i a s d o s t r a b a l h a d o r e s ex 
pu l sos do pa i z p o r q u e s t õ e s so-
c iaes . 

" A V a n g u a r d a " 

A s pessoas a quem esta-
mo s remettendo o jornal, efe 
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remétter-nos com urgência a 
importançia das assignaturas 

O N T I N U A M a s e r p r e s o s 
d i a r i a m e n t e e m M a -

d r i d d e z e n a s e d e z e n a s da 
i n d i v í d u o s aecusa^dos de sei-
os a s s a s s i n o s de D a t o . 

S a b e m o s q u e esse f a c t o é 
dev ido a u m d e c r e t o r ea l , po i s 
A f f o n s o X I I I m a n d o u p u b l i -
c a r u m a l e i o b r i g a n d o t o d o s 
o s d e l e g a d o s de H e s p a n h a a 
p r e n d e r c a d a u m n o m i n i m o 
c e m a s s a s s i n o s do f a m o s o , 
p e l a s s u a s c r u e l d a d e s p a r a 
c o m o s t r a b a l h a d o r e s , p r i m e i -
r o m i n i s t r o . N o c a s o d e a l g u m 
d e l e g a d o d e i x a r de c u m p r i r 
e s s a o r d e m , s e r á c o n d e m n a d o 
c o m o o v e r d a d e i r o a u t o r d a 
m o r t e de D a t o . Ass im. . . 

ESCO LX'&OVA 
C o m m u n i c a - n o s o prof. J o ã o 

P e n t e a d o , director da E s c o i a N o -
va, q u e a c a b a d e s e r i n s t i t u í d o , 
a n n e x o a esse e s t a b e l e c i m e n t o d e 
e n s i n o u m c u r s o c o m m e r c i a l e 
de l í n g u a s , e m q u e se h a b i l i t a r ã o 
a l u m n o s p a r a a s f u n e ç õ e s d e 
g u a r d a - l i v r o s , ch.eîes d e c o n t a b i -
l i d a d e de e m p r e z a s c b m m e r c i a e s 
e e s t a b e l e c i m e n t o s b a n c a s l c a , pe -
r i tos juiViçiàesa. e tc . e tc . 

R s - a s a u l a s r e r ã o m i n i s t r a d a s i 
noi te . >á A v e n i d a Celso Garc ia n . 
ÍS3. 
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A g e H C i a L O I 
CommiBsões e Consignações 

Livros, Jornaes e Revistas — Depo-
sitaria de obras literarias, scienti li-
ças e sooiologicas — Representação 
das maiores e melhores emprezas e-
ditoras tanto nacionaes como estran-

geiras . 
Agentes da casa editorial 

Mariano Nunez Samper 
de Madrid 

A v Rio Bianco, 1 7 3 2? and. 
(Ent. pela R. Chile, 14) » Tel. C. 4Î3 

Tem elevador 
b 

Rio de Janeiro 
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Especialidades em sorvetes e refrescos 
Aberto até I hora : , B e b i d a s e m g e r a l , , 

i L u n c h s v a r i a d o s :: 1*1 
o -r ïzxTxzzxxxxxzxxxTTTïx 1 1 x x x x x T x r x r x x T X x r x x r x i i r r 
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A VANGUARDA — Terça-feira, 5 de Abril de 1921 

RESTAURANT 
= CARIOCA 

Rua Quintino Bocayuva, 
34. Hoje e todos os dias 
pratos variados. T o d o s os 
sabbados, especial feijoada, 
completa. Refeições a 1.200. 

BILHARES INTERNACIONAL 
Propriedade de: 

:: MIGUEL MUNOZ :: 
Brevemente inaugurar-se-á o 
"Bilhares Internacional,, á 
rua Carneiro Leão, 37 - B. 

Agencia Internacional 
Commissões e Consignações 

Livros, Jornaes e Revistas 
Depositaria de obras iterararias, 
scientijicas e sociologicas. Re« 
;presentação das maiores e me-
lhores empresas editoras tanta 

* nacionaer como extrangeiras. 

RIO DE JANEIRO :: 

30IHHH1BG 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornear ia e M a r c e n a r i a . — F a -
z e m - s e m o v e i s d e qualquer eaty lo . 
— Sol idez e e leganc ia . - • , 

Sperandio Pellicolari 
T e l e p h o n e , 54 — Caixa, 25 

R U A D O B O S Q U E , 12 e 14 

J U N D I A H Y « r.» 

E s t . ,de S . P a u l o 

Or. F. Finocchiaro 
E x - a s s i s t e n t e da c l ln ica c irur . 

g i c a da U n i v e r s i d a d e de T o r i m . 
OperaçSea, partos, m o l é s t i a s v e . 

nereas e. syph i l i t i ca s . 
R e s i d e n c i a : R u a Vergue iro , S58, 

das 12 á s 13 — T e l e p h o n e , 482 
A v e n i d a . — Consul tor io: R u a do 
Thesouro , 9, das 4 á s 6 h o r a s . 
T e l e p h o n e Central , 685 . a 

Laboratorio de = 
= prothese dentarla 

DK 

J. R O D R I G U E S 
Bua de S. Bento, 21 ;; Sala 8 

< ,, 
P&Z-98 qualquer trabalho Ms protiiese E 
dentaria, compram-se dentes veliios e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se on motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e appareihos da mesma proüssãe. 

GE E3E 

O 
OIC 

Raymundo Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

? 
íè. 

fJPEC/FIW daGIÌIRPE 

E(3C£'IN"A 
j y V E R f t E C l ^ 

rÃZ fíbüQTAQ a / n r L ü C N Z A f v t / í H f l Â 

ou mo . M M p m H m l ù L l r m t l M 
c* 

y Rua S. Bento, 27 

r r s t o i c 

S. Paulo 

3K>1C 

FABR ICA DE A R T E F A C T O S DE METAL 

" j í plebe" 
Periodico libertario 

Continiui a p i i b l i -
var-se semanal» 

mente, aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE, 6%000. 

PACOTES r>E lft EXEMPLA-
RES, i$ooo. 

Endereço : Caixa postai, ltíõ— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n. 10—8. Paulo 

N i c k e l a g e m , g a l v a n i s m o . F a b r i c a qualquer lu s t r e , arande l ias , g r a d e s 
para c i n e m a o u banco, a r m a ç õ e s p a r a vi tr ine , jarras p a r a 

í lores , Jardineiras, c a c h e - p o t s , a s sucare iros , bandejas , s erv iços p a r a 
café , ca fe t e i ras por ta -copos , e s t a m p a r i a e m a l to re l evo e to* 

dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

MANUEL QUESADA 
JËscriptorio e fábrica t 

RUA DO RIACHUELO N. 172 
Telephone; Central 3144—RIO D E J A N E I R O 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

A l t a nov idade e m v e n e z i a n a s de 
c o r r e n t e s , p r o p r i a s p a r a v a r a n d a s 
de j a r d i n s e c a s a s de f a m í l i a s . E s -
pecial idade* e m b i o m b o s p a r a d i -
v isões , de e s t e r i i j h a s . Concerta - se 
t o d a e qualquer venez iana , etc . 
V e n e z i a n a de dastro t ransparente 
p a r a qua lquer med ida . F a b r i c a - s e 
por e n c o m m e n d a , a l é m d o s ditos 
art igos, to ldps p a r a c larabóias , 
cort inas da l inho. Store, e tc . A s 
e n c o m m e n d a s do inter ior d e v e m 
ser f e i t a s por cartas o u v a l e s pos -
taes . P r e g o s razoave is . 

Domingos Fruitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

- a H u s u a E rat 

Largo da Sé, 3 
Telephones Central: 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA ffl 
Bebidas de la, qua- y Unica casa no gene- | | 

que 
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"A Internacional" 
Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4 1 2 7 
ou em sua" sède social, á rua 15 de Novembro 
n. 59 , 2.o andar - - — Caixa postal, 1930 H 

K T m i i m m T m m i i T m T T T T T T T r n i i n » » » ! » ' 

Saúvas 
o u n i c o p r o c e s s o i n f a l l l v e l ns 

e x t i n e ç ã o d a s s a u v a s , a d o p t a d o p e 
l a m a i o r i a dos f a z e n d e i r o s e d a s 
C a m a r a s M u n i c i p a e s d e s t e E s t a d o 
e s t á p r o v a d o q u e é a M A R A V I -
L H A P A U L I S T A e o f o r m i c i d a 
m o d e r n o T R O C I S C O S C O N C E I -
ÇÃO. Se j á c o n h e c e f a ç a s e u p e -
d ido desde já , e se n ã o p e ç a i n f o r -
m a ç õ e s a o s R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S n e s t e E s t a d o : " E m p r e s a 
C o m m e r c i a l " A E C L E C T I C A, r u a 
J o ã o B r i c c o l a , 12 ( P r a ç a A n t o n i o 
P r a d o ) 1.° a n d a r . C a i x a P o s t a l , 
539 — S. P a u l o , e á m e s m a E m -
p r e s a n o Rio , á a v e n i d a R i o B r a n -
co, 137, 2.° a n d a r . 

K H O K — — X O K = 3 » . 

E S C O L A N O V A * 

Dr. M A R I O G R A C C H O 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DB C USANÇAS 

CONSULTORIO; 

Av. Rangel Pestana, 381 

De meio dia is 2 da tarde - Telephone 43, Braz 

Residencia: Rua Bresser, 269 

Telephone 909 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião • Chore da Beneficonci» PoJtugueza 

O p e r a ç õ e s 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 is 3 horas 
Rua Barão de Itapetininga, 4 

São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 390T 

TREZ REMEDIOS 
Admiráveis,Inepalaveis e A s s o m b r o s o s ! ! ! 

MISTURA 
Ferruginosa de Gauss 

Apft rovada pela Directoria Geral da Saúde Publica 
M e d i c a m e n t o s c o m p o s t o s das raizes de p lantas m e d i c i n a e a 
A R R H E N A L , F E R R O E G L Y C 1 3 K I N A 
A D M I R A V E L P A R A A C U R A D A : 
A n e m i a — Chlorose — F l o r e s B r a n c a s — S u s p e n s ã o — Irre -
gu lar idade de m e n s t r u a ç ã o — C ó l i c a s u ter inas — D y s p e p s i a s 
— Fas t io — A m a r e l i â o — E n f r a q u e c i m e n t o p u l m o n a r . M a l e i t a 
P u r g a ç õ e s e Zumbidos nos o u v i d o s — N e u r a s t h e n i a 

ELIXIR 
Ânti " Asthmatico" de Gauss 

3 E E 1 Q B Q H E 

I Grande Fabrica de sacGOs de 
lii papel e t y p o g r a p h i a 

3 

Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAI*T (UrsoJ-
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
[jj RUA DO TRIÜMPHO, 14-16-31 j] 

Telephone Cidade, 1271 
S. PAULO 

Representante em Santos: 
José Campos Junior 

Rua S. Antonio, 36 Telephone, £93 

, - I B B E I B E 3 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino 

Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 

PARA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar x 

para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondeDoia 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 

— « 
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Approvada pela Directoria Geral da Saúde, Publica2 
1 negl ia lave l p a r a a c u r a d a A S T H M A , B f R O N C H I T E A S T H -
MATIOA, B R O N C H I T E A G U D A E B R O N C H I T E C H R O N I C A . 
Al l iv ia e m poucas h o r a s ! 

<« .-.„. Cura radicou e m p o u c a s s e m a n a s ! 

T e n i f u g o C c a n s s 
Assombroso para expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mais purgante 
40 POR CENTO da populaçio soffre de vorme solitaria, cansadorade innumeras en-
fermedadesl Eis ahi alguns dos mnitos signaes que provoca aquella horrível parasita: 
ExpulsSo espontanea de nma porçSo de vermes, o antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — SensaçBes particulares no ventre, tmes como suoçío, mor-
dedura, ondulação — Prurido no anus ou narií — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Verti gans — Desmaios — Emmagrecimlento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

T E N I F U G O GAUSS 
é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas qute, desconfi-

ando da existencia da SOLITARIA não estão at a- cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro . Pelo correio 11$Õ0W 
A' renda 6111 todas as drogarias e principass pharmacias do São Pau) io Santos Pi 

raná, e Santa Catharina. ' ' " 
y O RIO DE JAKE lit O: 

Drogaria A. Gesteira & Cia., Rua Gonçalves Dias n. S9: Drogai ia Redris-ne* 
Rua Gonçalves Dias n. 11 a»»»». 

FOSCOLO & COMP. 
Stic censores da Conip, Ralle}/ 
Chimica e Mercantil 

Bello Horizonte - Minas Geraes 

Importação e Exportação de produetos 
chimicos e pharmaceutics 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercurio doce, Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e produetos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, 540 
Av. Affonao Penna, 341 

MC 

B I O C Y T O § ü 
G A R E T T I 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Rev igora 

De todos os f o r t i f i c a n t e s o me i h or 

Nas boas pharmacias e drogarias 
-VrtK HftX HK XOIC-—OÍOK: 

J O Z Â 
Não façam suas comprati sem primeiro verif i-

carem o» nossos preços. 

CASA HENRIQUE 
A MAIOR E MAIS BARATEISA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 
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Fabrica de Brinquedos B R A S I L 
de PRANDINI & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CA VALVINHOS 

Avenida Rangel P e s t a n a , 3 1 8 S . P A U L O 

B I 0 T 0 I I C 0 
'Vi 

DEPOSITO GERALS 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S. João n. 2 6 0-B s . PAULC ̂  

F O N T O U R A 

O mais compi»ito fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formwsas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - «ura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem estar de vigor, do saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraoriEinaria efficacia nos organismos predispestos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' vemda nas pharmacias e drogarias 

COOPERATIVA M I C A POPOLAR 
LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, Avulsos, etc. 
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T Y P O G R A P H I A :: 
ENCADERNAÇÃO:: 
PAUTAÇÃO:: :; :: 
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R. Claudino Pinto, 19-A 
Tel. Braz, 734 

S. P A U L O 
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C O R C H O C O L A T E 

D e 20 a 26 7$000 
De 27 a 32 8$500 
D e 33 a 40 11$500 
P a r a o i n t e r i o r m a i s 1$000 para 

o d e s p a c h o 
R U A Q U I N T I N O B O C A Y U V A 

N . 17-A 
M a n o e l A n t o n i o G o u v ê a 

S . P A U L O 

\ARCHIV10 STORICO DEL/ 
MOVIMENTO OPERAIO/ 

B R A S I L I A N O 

-


